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Excelentíssimo Senhor 
Enio Ruaro 
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 

MOÇÃO DE APLAUSO 

A Instaladora Vividense que neste ano de 2.015 
comemorou 40 anos de fundação e de serviços 
prestados a comunidade e levando energia para 
todo o Brasil. 

O Vereador infra - assinado, Laurindo Cesa - PSDB, no uso de suas 
atribuições legais e regimentais, requer que seja concedida Moção de Aplauso 
a Instaladora de Materiais Elétricos Vividense, neste ato representada por 
seu Diretor Alceu Tófoli (Rua Tapajós, 947, Centro - telefone: (46) 3220-2255, 
CEP: 85501-070), extensiva aos funcionários, fornecedores, colaboradores, 
clientes, amigos e familiares, pela passagem de 40 anos de sua fundação. 

Fundada em 27 de fevereiro de 1975, a Instaladora de Materiais 
Elétricos Vividense iniciou sua trajetória em Coronel Vivida, Sudoeste do 
Paraná, atuando na construção de linhas de distribuição rural e urbana. Após 
dois anos de sua fundação, foi transferida para Pato Branco, onde expandiu 
seus negócios. 

A partir daí, direcionou seus esforços para a construção de linhas de 
transmissão, mercado que percebeu como promissor. Desde então são mais 
de 3 mil quilômetros de construção de linhas de transmissão de energia 
elétrica, de 69 kV até 750 kV, serviço este que abrange a construção civil das 
fundações, a montagem das torres e o lançamento de cabos. 

Atualmente executa obras nos estados do Paraná, São Paulo, Minas 
Gerais, Rondônia e Goiás, e é motivo de destaque e orgulho para Pato Branco. 

Possui um quadro técnico especializado, com funcionários preparados 
para prestar serviços de qualidade e com segurança. Além disso, tem uma 
frota moderna e equipamentos importados, necessários para a execução dos 
serviços com eficiência. 

Diante disso, a Câmara Municipal de Pato Branco reconhece o trabalho 
desenvolvido nesses 40 anos pela Instaladora de Materiais Elétricos Vividense 
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e lhe presta esta simples, mas importante homenagem em nome de todos os 
cidadãos de nosso Município. 

Desta forma, a Câmara Municipal de Pato Branco concede esta 
Moção de Aplauso a Instaladora de Materiais Elétricos Vividense extensiva a 
todos que direta ou indiretamente contribuíram para o sucesso que já perdura 
por 40 anos. 

Parabéns e sucesso a todos. 

Nestes termos, pede deferimento. 
Pato Branco, 01 de dezembro de 2015 
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ARQUITETURA 
ALÉM DA ESTÉTICA 

Saiba o porquê em 

adrianoarquitetura.com 
11 /adrionoscorabelotarquitetura 
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Movimento perde força no Sudoeste 
Marcilei Rossi 
marcilel@diariodosudoeste.com.br ......................................• 

Diferentemente do pri­
meiro dia de mobilização 
dos caminhoneiros autôno­
mos no Sudoeste, a terça-fei­
ra (JO) foi marcada por libe­
ração do tráfego de veículos . 

Na noite da segunda-fei­
ra (9). as polícias rodoviárias 
Estadual e Federal confirma­
ram ao todo quatro pontos 
de manifestação no Sudoes­

( BR 373 em Coronel Vi­
v1<1a; PR 280 em Clevelândia; 
PR 281 em Mangueirinha e 
entroncamento das PRs 493 
e 566 em ltapejara D'Oeste 
-, contudo, logo nas primei­
ras horas da manhã da terça, 

foi confirmado que os víde­
os que vinham circulando na 
internet como sendo da mo­
bilização em Itapejara era do 
movimento do início do ano. 

Ainda pela manhã, a 
PRE (Polícia Rodoviária Es­
tadual) confirmou a total li­
beração dos veículos retidos 
na PR 280 em Clevelândia. 
Segundo Jairo Casso[ que 
participa da mobilização, to­
dos os motoristas que não 
aderiram ao movimento pu­
deram seguir viagem sem in­
tervenção alguma desde as 
primeiras horas. 

Ele relatou ainda que o 
grupo de Clevelândia vem 
se reunindo para novainen­
te fazer ações às margens da 

rodovia. Porém, até o início 
da noite da terça, uma nova 
mobilização não tinha sido 
confirmada. 

Já em Mangueirinha, na 
PR 281, a mobilização de ca­
minhoneiros ocorreu ao lon­
go da tarde. No entanto, o ca­
minhoneiro conhecido como 
"Carlão" que vem sendo apon­
tado como um dos integran­
tes do movimento relatou aos 
meios de comunicação do 
município que novas ações 
podem ser feitas na rodovia. 

Ele chegou a afirmar que 
confirmando a volta das ma­
nifestações, muito prova­
velmente nenhum tipo car­
ga deve passar pela rodovia. 
Até a tarde de ontem, os ca-
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Nas primeiras horas de terça-feira, a PR 280, primeiro 
ponto de bloqueio na região estava liberada 

minhoneiros vinham libe­
rando o tráfego de veículos 
con1 cargas perecíveis e ca­
minhões agrícolas. 

Até o momento, a BR 
373 (liberada pelos manifes­
tantes no final da manhã da 
terça) foi o único ponto onde 
foi constado tumulto. Na 
noite da segunda, um cami­
nhoneiro "furou" o bloqueio, 
ao disparar para o auto. 

Na tarde da terça, equi­
pe da PRF (Polícia Rodoviá­
ria Federal) esteve no ponto 
onde ocorrem as mobiliza­
ções dos caminhoneiros. O 
objetivo foi de orientar os ca­
minhoneiros quanto às ações 
e também de evitar possíveis 
novos tumultos. 

Federações emitem nota de repúdio 
Redação 
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Nesta terça (10). a Faep 
(Federação da Agricultura do 
Estado do Paraná) e a Fetrans­
par (Federação das Empresas 
de Transporte de Cargas do 
Estado do Paraná) emitiram 
nota conjunta assinada pelos 
presidentes repudiando a gre­
ve dos caminhoneiros. 

Segundo a nota, as enti­
dades "mesmo entendendo 

( 
algumas das reivindica­
dos caminhoneiros sejam 

justas e não tenham sido aten­
didas pelo Governo Federal, a 
greve que foi deflagrada tem o 
inconveniente de agravar. ain­
da mais, a crise pelo que atra­
vessa o país. Não é o governo 
que está sendo penalizado pela 
paralisação, mas a população 
que vai sofrer com o desabas­
tecimento e as atividades eco­
nômicas, já combalidas, que 
verão agravadas ainda mais a 
crise e aumentarão o perigo 
do desemprego''. 

A nota, que também foi 
encaminhada à presidên­
cia da República e a diversos 
aos ministérios destaca que 
"parar o país neste momen­
to não é uma atitude patrló­
tica e merece nosso repúdio. 
Dada a situação do país e os 
percalços pelo quais já passa 
a sociedade brasileira, somos 
favoráveis a uma interven­
ção rigorosa das autoridades, 
multando os que impedem 
o direito de ir e vir e desobs­
truindo as vias públicas'.' 

O presidente da Assi­
mepar (Associação dos Sin­
dicatos Rurais do Sudoeste 
do Paraná). Oradi Francis­
co Caldato, disse reconhecer 
o direito à greve da categoria, 
desde que não interfira nos 
direitos adquiridos como o 
de ir e vir da população. 

Caldato destacou que a si­
tuação que o país vem passan­
do afeta diretamente a popula­
ção, porém, ele se demonstrou 
contrário ao fechamento de 
rodovias. "Os caminhoneiros 
têm outras formas de fazer seu 
protesto. Basta estacionar oca­
minhão em sua casa, no pos­
to de combustível para que os 
in1pactos sejam sentidos'; dis­
se Caldato, defendendo que as 
manifestações não ocorram 
nas rodovias. 

Justiça 
O ministro da Justiça, 

José Eduardo Cardozo, de-

PREPARE-SE 
PARA. DISTRIBUIR 1 
MUITOS 
SORRISOS 
NAS FESTAS DE 
FIM DE ANO! 

Dr. Marcos 
Augusto Lazzari 
CRO-W233 

terminou nesta terça, que os 
agentes da PRF (Policia Ro­
doviária Federal) liberem as 
rodovias interditadas porca­
minhoneiros que fazem pa­
ralisações desde a segunda. 
O ministro também anun­
ciou que serão aplicadas 
multas aos manifestantes que 
fecharem as estradas. 

"Nós determinamos que 
sejam multados todos aqueles 
que queiram fechar estradas. 
As multas são altas, de mais 
de R$ 1,9 mil, para que sejam 
aplicadas de pronto. E eviden­
temente no caso de interdição 
de estradas, nós já determi­
namos à Polícia Rodoviária 
Federal que atue através do 
efetivo necessário para que 
possamos desobstruir estra­
das e garantir que aqueles ca­
minhoneiros que queiram 
trabalhar tenham a sua liber­
dade de ir e vir inteiramen­
te assegurada'; disse Cardozo, 

em mensagem divulgada pelo 
Ministério da Justiça. 

Segundo o ministro, o 
movimento é político e não 

apresentou uma pauta de rei­
vindicações para ser nego­
ciada com o governo. "Não 
podemos admitir que um 

movimento político, sem ne­
nhum viés de reivindicação 
para a categoria dos cami­
nhoneiros;' afirmou. 
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